ATA DA 5ª. SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 27 (VINTE E SETE) DE JANEIRO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. As dezenove horas e dezoito minutos, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes, Elias de Sisto, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Eduardo Antonio Baisi, Eduardo Ribeiro Barison, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva e Renato Gonçalves da Fonseca, registrando-se a ausência dos  vereadores: Guilherme de Souza Gomes e Sérgio Roberto de Souza. Havendo número legal, o Senhor Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão extraordinária. O Presidente solicita aos senhores vereadores e público presente que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 88 - Versículos 2 e 3: "2Cantarei, eternamente, as bondades do Senhor; minha boca publicará sua fidelidade de geração em geração.3Com efeito, vós dissestes: A bondade é um edifício eterno. Vossa fidelidade firmastes no céu". O Presidente diz: Senhores e senhoras vereadores, a senhora prefeita enviou a esta Casa quatro projetos solicitando sessão extraordinária em regime de urgência; três nós estamos colocando hoje, como os senhores tem a pauta, um é do refinanciamento da dívida adquirida há muitos anos do "Projeto CURA" e os outros dois são de abertura de crédito de valores que surgiram depois que nós aprovamos o orçamento de 2016.  A 1ª Secretária faz a leitura do Ofício do vereador Sérgio Roberto de Souza justificando a sua ausência na sessão. O Presidente solicita à senhora Secretária que proceda a leitura da ORDEM DO DIA: 1- PROJETO DE LEI Nº 004/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero - Autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar Termo Aditivo ao Contrato 00138.0.06, firmado com a União ao amparo da Medida Provisória nº 2.185-35, de 24 de agosto de 2001, e suas edições anteriores, para alteração das condições nele estabelecidas, nos termos da Lei Complementar nº 148, de 25 de novembro de 2014, regulamentada pelo Decreto nº 8.616, de 29 de dezembro de 2015. O Presidente diz que este projeto  se trata do refinanciamento do "Projeto CURA", que hoje a dívida está em 8 milhões e 600 mil, e o índice que atualiza é o IGP-DI - Índice Geral de Preços-Disponibilidade Interna, e com a lei aprovada poderá ser feito pelo índice IPCA; diz que isto é proveniente de uma lei de 2014, que até então não tinha sido colocada em prática, mas que agora, em 29 de dezembro de 2015, através de um Decreto Presidencial autoriza esse refinanciamento; diz que este Decreto limita uma data, que até o dia 31 deste mês tem que ser sancionada; "então como estamos na última semana, estamos dizendo aos vereadores e a toda população, que ainda em tempo de recesso, para aqueles que dizem que o vereador só faz requerimentos, indicação e moção, estamos aqui cumprindo a nossa missão, o nosso trabalho, em pleno recesso, atendendo ao pedido do Poder Executivo para aprovar uma importante lei, porque como foi nos colocado pelo Poder Executivo a partir do refinanciamento, este valor de 8 milhões e 600 mil passa a um milhão e novecentos, sendo pago o valor de 90 mil reais por mês, e que agora não chegará a 20 mil reais por mês; então é um passo importante que o município está dando e com certeza a Câmara Municipal está aqui para harmonicamente agir com o Poder Executivo e buscar ações que possam levar a nossa cidade ao sucesso, ao progresso, ao desenvolvimento". Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Na verdade é mais para reforçar o que o senhor já colocou; é um importante passo da renegociação de uma dívida antiga que o Município tem, da época do ex-prefeito Padre Demósthenes, que hoje é pago mais de 90 mil por mês e com esta renegociação vai cair bastante o pagamento dessa dívida, que vai acabar se tornando pagável, porque até então nestes três anos de governo da Maria Edna tudo o que pagou foram juros, não foi amortizando a dívida tamanho a quantidade de juros que tinha nessa dívida; agora a gente acredita, a gente sabe que são medidas como estas que ajudam muito o nosso município, que tem uma arrecadação baixa, que não dá para fazer investimentos na nossa cidade, então sem dúvida nenhuma é um passo importante desta administração, atuando diante desta lei nova de 2014 do Governo Federal; quero parabenizar todos os vereadores que estão aqui dispostos, porque a gente sabe que tem um prazo e é importante que esta lei seja aprovada dentro do período correto. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Como o próprio vereador presidente disse, nós temos os nossos compromissos, eu nem tomei banho, saí correndo do nosso comércio, já que sabíamos que este projeto estava na Casa, deixando a prefeitura de pagar uma dívida de quase 8 milhões, vindo para 2 milhões, isso é de grande importância para o município de Mococa; quero dizer que tudo isto está acontecendo porque na verdade eles estão regularizando o problema da cidade de São Paulo; o PT está fazendo isto por causa justamente da cidade de São Paulo, o Prefeito Fernando Haddad está passando por uma dificuldade muito grande, e só desta forma que este projeto está vindo hoje; os municípios acabaram sabendo deste Decreto do Governo Federal e acabaram entrando de "gaiato no navio"; para vocês entenderem o que é o PT, eles fazem as coisas só por interesse, mas graças a Deus que acabou ajudando muitos municípios; Mococa graças a Deus vai entrar nesse REFIS, e de 8 milhões a dívida vai baixar para 2 milhões; só para deixar esclarecida a população mocoquense que na verdade o PT não tem nenhuma preocupação com Mococa não, a preocupação é com a cidade de São Paulo, com o Governo da Administração Fernando Haddad, que acabou refletindo nos outros municípios. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Foi muito bem colocado, primeiro, pelo senhor presidente, pela Elisangela e complementado pelo vereador Eduardo Baisi; eu fiz um requerimento no mês de outubro ou novembro para a prefeitura citando esta lei; é que hoje a gente está sem internet, eu ia pedia para a Deise imprimir uma cópia, mas na época não foi me respondido, deu de ombros; então nós notificamos a prefeitura em outubro, que esta lei também poderia beneficiar o município de Mococa, embora ela foi feita exclusivamente, o Iê está certo, através do Fernando Haddad, para beneficiar diretamente a cidade de São Paulo, ora, graças a Deus que vai beneficiar a nossa também; a gente está falando do Projeto CURA, que foi um financiamento do saudoso ex-prefeito da cidade, Padre Demósthenes, e hoje está beneficiando também a cidade de Mococa; a gente está aqui hoje, de férias, para aqueles que sempre nos criticam, a gente está aqui porque este também é um projeto bom, ele foi feito para a cidade de São Paulo e servirá para Mococa, que deixará de pagar 6 milhões de uma dívida que já foi paga há muito tempo, é que incide juros sobre juros, é igual cartão de crédito e cheque especial, você paga e nunca chega ao final; então eu acho assim, a nossa Câmara está ligada sim, sempre preocupada com as coisas da cidade; não tenham dúvidas que todos nós aqui vamos aprovar este projeto, mas esta Casa de Leis já havia notificado isto à prefeita municipal no ano passado. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Diante de tudo o que foi exposto aqui, eu só queria comentar também da importância de todos nós estarmos presentes aqui hoje em sessão extraordinária, é bom que se diga que vereador não recebe pelas sessões extraordinárias, mas evidentemente a gente está envolvido no mandato e vem com o maior prazer, com exceção do vereador que teve compromisso maior e não pode comparecer, mas estamos aqui com a maior satisfação, principalmente envolvendo dinheiro do município de Mococa que é tão escasso, e principalmente de uma dívida de 8 milhões e 600 mil reais baixando para um milhão e novecentos mil reais, ou seja, uma economia de 6 milhões e 700 mil reais, quase 7 milhões de reais, porque desse Projeto CURA foi pagando praticamente só os juros, nem o juros se pagou porque a dívida é maior que a original; então é uma noite muito feliz e uma economia de quase 7 milhões de reais, é um alívio para Mococa sair dessa dívida; o futuro prefeito e a atual prefeita vão sentir a diferença, são coisas que aumentam o nosso entusiasmo ao ver que Mococa tem jeito. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Eu acho que é uma coisa importante falar aqui, que não é à toa que as prefeituras devem tanto; o senhor pode me falar quando que foi assinado este Projeto CURA? O vereador presidente Luiz Braz Mariano fala: Aqui não especifica a data, mas foi no Governo do ex-prefeito Padre Demósthenes. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Então, isto aí deve ser de 75 a 78, ou seja, vai fazer quase 40 anos, e quanto que a prefeitura de Mococa não pagou nestes 40 anos? Então é por isto que precisa, independente do prefeito ou não, tomar as medidas corretas para não ficar endividando, porque uma dívida hoje sobrecarrega o Município lá na frente, e não tem fim; o Elias falou que estamos saindo dessa dívida, estamos saindo nada, ainda sobra 2 milhões; então o problema financeiro das prefeituras é muito crítico. Feita a votação nominal, o Projeto de Lei nº 004/2016 foi aprovado por 11 (onze) votos favoráveis e 04 (quatro) ausentes em 1ª discussão, (ausentes os vereadores: Eduardo Ribeiro Barison, Francisco Carlos Cândido, Guilherme de Souza Gomes e Sérgio Roberto de Souza). O vereador presidente Luiz Braz Mariano informa que o vereador Guilherme de Souza Gomes enviou mensagem dizendo que não pode vir à sessão porque está indisposto, está se sentindo mal. 2- PROJETO DE LEI Nº 005/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências (Fundo Municipal da Saúde). Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Senhor presidente, tem a informação para onde vai esses valores através dos projetos? Sempre que vêm os projetos eles informam para onde serão direcionados os valores. O vereador presidente Luiz Braz Mariano fala: Eu vou usar a palavra e, usando a palavra, eu respondo a sua pergunta. Assume a presidência o vice-presidente Odair Antonio da Silva.  Em discussão o vereador presidente Luiz Braz Mariano fala: Nós, no uso da palavra, até para ficar bem entendido, não para todos, mas para alguns, porque eu acredito que nós temos um bom número de pessoas, acredito que a maioria acredita e confia no trabalho da Câmara Municipal; mas para alguns, mais uma vez eu repito, que às vezes de várias formas, de vários meios no uso da palavra ou nos meios de comunicação criticam a ação do vereador, como aqueles que apenas fazem requerimentos, indicações e que às vezes até perdem muito tempo em discussões que para eles muitas vezes não há necessidade, mas como não conhecem o trâmite desta Casa muitas vezes cometem alguns erros julgando e condenando, quer dizer, se tornam juízes e advogados ao mesmo tempo; mas hoje nós temos a felicidade de estar aqui, já aprovamos um projeto de muita significância para o nosso município, porque não é todo dia que a gente consegue tirar 6 milhões de dívida, de 8 milhões transformá-la em 2 milhões; mas agora nós estamos discutindo nesta noite também outro projeto que autoriza o Poder Executivo a abrir no orçamento público no exercício de 2016 um crédito adicional de R$ 698.898, 60, isto é muito importante porque este recurso ele já veio para ser utilizado no Departamento de Saúde; estou falando sobre este projeto porque deste valor de 698 mil, mais de 400 mil são provenientes de uma solicitação que a gente fez no ano de 2013 ao Deputado Estadual Salvador Zimbaldi; então em torno aí de 500 mil é resultado do nosso trabalho junto a esse deputado que já ajudou a cidade de Mococa várias vezes, por exemplo, o micro ônibus da saúde que nós temos no município que transita pela zona rural, pelos distritos e bairros também é de recurso desse deputado Salvador Zimbaldi; em outra oportunidade ele também concedeu recursos para a aquisição de uma ambulância para o nosso município, a nosso pedido também; também ele concedeu recursos para o Lar Maria Imaculada também a nosso pedido com o nosso trabalho; na sua última gestão, no ano de 2013 nós solicitamos a colaboração dele para o nosso município e ele então fez uma emenda parlamentar no valor de 500 mil reais; então este valor, juntamente com outro que está aqui, que vai dar os R$ 698 mil, que é do deputado, se não me engano, Arnaldo Jardim; então 500 mil reais é do deputado Zimbaldi e em torno de 200 mil reais do deputado Arnaldo Jardim; destes valores foi feito um projeto pela prefeitura para a compra de equipamentos para o Departamento de Saúde, que pode ser desde uma cadeira odontológica até tudo aquilo que se usa dentro do departamento para facilitar e dar um bom atendimento à população; então são em torno de 700 mil reais que nós estamos aprovando esta suplementação, porque como todos nós sabemos, como saiu agora, não estava no orçamento que nós aprovamos em 2015; então estamos felizes de estarmos aqui por dois motivos, primeiro, porque estamos aprovando um valor de grande significância para o Departamento de Saúde e segundo, porque parte deste valor, ou seja, 500 mil reais é proveniente de um trabalho nosso, como presidente desta Casa e como vereador, vereador Luiz Braz Mariano junto ao deputado Salvador Zimbaldi, que não mediu esforços para que este recurso viesse para o nosso município; ainda consta nos ofícios do Ministério da Saúde que por algum momento havia a falta de alguns documentos e foi enviado um ofício a ele dizendo: como não temos os documentos o senhor precisa mudar a destinação para outra cidade; mas devido a amizade e o companheirismo que tem conosco esse deputado ele enviou um ofício dizendo que não iria mudar e que eles deveriam preparar os documentos para que o recurso viesse para Mococa, então a importância que a gente sente do compromisso também com o nosso município; então a gente agradece e claro que será também objeto de uma Moção; então está aí um pouco do trabalho nosso, como tantos colegas também tem de suas atividades coisas semelhantes a esta; então hoje temos dois motivos para aprovar este projeto, uma porque é um valor importante para o município e outra porque 500 mil é da conquista do nosso trabalho. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: É muito bom vir na Câmara e ver mais um trabalho dos vereadores; são quase 700 mil reais, então agora eu acho que dá para inaugurar a UPA; este dinheiro não dá para ser direcionado para a UPA? Em aparte o vereador presidente Luiz Braz Mariano fala: É que lá atrás em 2013 quando fez o projeto era obrigatório colocar aonde ia usar, então pelo menos o que eu sei é que pelo menos 500 mil serão para quatro ou cinco unidades de saúde do município; então como eu sei e o senhor também sabe existe a obrigatoriedade de usar naqueles locais para as quais foram destinados. Retomando a palavra o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Foi passado para quais lugares que esses recursos vão para a gente poder acompanhar, principalmente você, nobre vereador? Em aparte o vereador presidente Luiz Braz Mariano fala: Existe no projeto. Retomando a palavra o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Existe no projeto todos os locais que vão ser destinadas as verbas? Em aparte o vereador presidente Luiz Braz Mariano fala: Sim senhor. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: A emenda de R$ 199 mil do deputado Arnaldo Jardim do PPS, meu partido, inicialmente solicitamos para a nossa Farmácia Popular; nós estivemos lá visitando, o Bim também esteve lá com a gente visitando a farmácia popular que precisava de uma série de materiais, como geladeiras, freezer e ar condicionado para armazenar os remédios que vem do Governo Federal e do Estadual para o Município, mas a verba teve outra destinação, eles estão mandando para aplicar nas unidades de saúde, mas foi pedida para a Saúde, e gostaria que ela fosse usada na farmácia popular, que precisa de vários equipamentos para manter o remédio; fizemos o pedido ao deputado Arnaldo Jardim que hoje é Secretário da Agricultura e que levou 460 votos aqui de Mococa, e 200 mil, eu falo ao meu partido, é muito pouco, está devendo mais, o Arnaldo Jardim, como deputado e hoje como Secretário da Agricultura ele pode ajudar mais a cidade; eu tenho esta discussão com o meu partido porque hoje o Arnaldo Jardim tem uma secretaria nas mãos, a secretaria da agricultura; então faço aqui duras críticas ao meu partido, o deputado Arnaldo Jardim que hoje está como Secretário da Agricultura pode ajudar muito mais Mococa; agradeço estes 199 mil, mas nós precisamos de mais, Mococa precisa de mais desse deputado estadual que é parceiro do Governador Geraldo Alckmin e atualmente é o Secretário da Agricultura do Estado de São Paulo; então a gente não está aqui para passar a mão na cabeça de ninguém, e precisamos de mais recursos, 450 votos para um deputado estadual é muito voto, então como vereador do PPS cobro mais recursos do deputado Arnaldo Jardim. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Eu queria parabenizar o senhor presidente e o vereador Chico pelas emendas que vieram em boa hora, com certeza vai ajudar e muito a saúde da nossa cidade; também quero deixar registrado como é moroso essas emendas que a gente batalha tanto, são emendas aprovadas em 2013 e que estão saindo agora, realmente agora vão sair várias coisas e a gente vê um monte de críticas no Facebook que agora é ano de eleição e sai tudo, mas não é, são coisas que a gente vem trabalhando há dois, três anos e que só agora saiu a liberação. Em aparte o vereador presidente Luiz Braz Mariano fala: E só saiu por causa do orçamento impositivo da emenda 86, se não me engano de 2015, que retrocedeu e há uma obrigação do Poder Executivo Federal de complementar as emendas que foram colocadas; então se não tivesse acontecido isto também, não teríamos este recurso. Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Assim como muitas que já tinham assinado os convênios com o Governador e com o Governo Federal e acabaram ainda não saindo; então eu espero que realmente este ano nós tenhamos aí outras emendas liberadas, que sem dúvida nenhuma vão ajudar e muito o desenvolvimento do nosso município. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Também quero parabenizar os nobres vereadores por esta conquista desse dinheiro, nesta crise que estamos passando chegou uma verba desta, a cidade pode soltar foguete e sorrir mesmo porque é difícil a situação que estamos passando; espero que as pessoas competentes saibam colocar esse dinheiro no lugar certo e onde tem prioridade para atendimento da população e que este dinheiro seja bem aproveitado; na Casa Civil temos 90 mil reais do deputado Virgílio, referente uma ambulância que eu e o vereador Brasilino pedimos, então ela está para sair, e quem sabe venha logo, será mais uma ambulância para o distrito; também quero lamentar que enquanto sorrimos pelo recebimento desta verba, por outro lado eu e o Brasilino estamos chorando perla perda de 100 mil reais do Luciano Batista, que liberou para nós para construção de um poço artesiano e acredito que está perdido, porque a prefeitura não mandou a documentação necessária; estou pesquisando os documentos para soltar o nome do assessor que foi o culpado disto aí, e depois eu vou ver com o promotor para ver o que podemos fazer, eu vou ver se a prefeitura reponha isto e o que vai fazer com o assessor, porque se a prefeita não foi a culpada, mas o nosso trabalho nós fizemos, temos tudo documentado; não pode ficar só no não e só tapear, porque nós não somos nem bola e nem boneca para brincarem conosco; fizemos viagem a São Paulo, é difícil, quem vai sabe, então vamos ver de quem é o erro para depois a gente falar; mas parabéns pela conquista que vocês tiveram, e vamos rezar para que apareça mais, que a cidade está precisando. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu quero só fazer uma pequena reflexão aqui; antes quero te cumprimentar, presidente, pela conquista junto ao deputado Salvador Zimbaldi, de meio milhão de reais; o senhor se lembra quantos votos o Zimbaldi teve em Mococa, senhor presidente? Em aparte o vereador presidente Luiz Braz Mariano fala: Em torno de 400 votos. Retomando a palavra o vereador Elias de Sisto fala: O Chico também, quero cumprimentá-lo pela verba importante de aproximadamente 200 mil reais do deputado Arnaldo Jardim, que teve em Mococa 450 votos, e a gente vai evoluindo, só para o eleitor mocoquense acompanhar os números, é bom que o povo saiba, o deputado Rodrigo Garcia teve aproximadamente 3 mil votos em Mococa e com a insistência do Iê conseguiu investimento junto a ele de aproximadamente 5 milhões entre obras, creches, então é um deputado que honrou a votação que teve em Mococa; agora o top da linha do eleitor mocoquense sempre foi o Silvio Torres, e para concluir o meu raciocínio, ele teve aproximadamente 10 mil votos, foi Secretário da Habitação no Estado de São Paulo ele distribuiu 180 mil casas, mas para Mococa não veio nenhuma, temos sim o Gildo Geraldo que é obra do Governo Federal; então estou relatando isto porque o Chico acabou de falar do Arnaldo Jardim que é Secretário da Agricultura, muito ligado ao Governador, tem que ser cobrado mais porque pode mais e com certeza fará mais; mas o Silvio Torres, da outra vez que eu comentei eu fui mal interpretado, a assessoria dele me destratou, a gente tem muito apreço, principalmente o eleitor mocoquense com relação ao deputado Silvio Torres, entretanto ele não tem sido grato com Mococa, porque sempre nas eleições ele é o deputado mais votado em Mococa, e no entanto, como Secretário da Habitação do governo passado e de agora ele distribuiu 180 mil casas no Estado de São Paulo que é um sonho de muitas famílias mocoquenses e não chegou nenhuma em Mococa, e das mãos dele não vai chegar mais, só se chegar agora via Rodrigo Garcia, que é o atual Secretário da Habitação; concluindo, só para deixar o eleitor mocoquense antenado com as coisas, mas ainda o deputado tem tempo de honrar Mococa, o mandato dele está no início, ambulância é pouco para um deputado federal que tem tantos recursos disponíveis. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu acho que não estamos aqui para falar dos deputados e sim para votar o projeto, mas já que estão falando vou dizer ao senhor vereador Elias de Sisto: setenta casas que estão para saírem do distrito de São Benedito agora, que deu continuidade o outro secretário que lá está, Rodrigo Garcia, foi conquista do Silvio Torres; também ele nos deu 300 mil reais para a Santa Casa, pedido meu, do Agimar, do Guilherme e da Fatinha, então ele mandou 300 mil reais para a Santa Casa na hora que ela mais precisava; também uma ambulância UTI que está chegando aí de 260 mil reais, já está liberada, conquista do Silvio Torres; não vou me lembrar de tudo aqui porque não tenho em mãos para estar falando, mas a gente deve fazer como o Chico falou, é muito pouco, precisamos mais, mas não criticar o deputado dizendo que ele não ajuda, porque se a gente criticar aquele que deu uma merreca para nós, ele ainda deu alguma coisa para o nosso município, porque se ficarmos criticando ele não nos ajuda mais; então o que precisamos dizer ao deputado é que é pouco o que ele nos dá e que precisamos de mais; estamos carente no nosso município, é preciso que os deputados nos ajudem mais, mas não começar a criticar, eu acho isto errado. O vereador presidente Luiz Braz Mariano fala: Senhores vereadores, eu não vou permitir o desvio do assunto, porque é o seguinte, os dois deputados citados aqui foram citados porque são aqueles que nesta noite estão projetos que eles fizeram emendas; a partir daí eu gostaria que não fosse para outro assunto, nem para criticar os que não deram e nem para elogiar os que já deram, porque quando eles fizeram eles já foram elogiados, eles já tiveram os seus momentos de elogios quando aqui foi aprovado, quando deram emendas; então não há necessidade de elogiar os outros neste momento e nem de desprestigiar algum; os deputados Salvador Zimbaldi e Arnaldo Jardim só foram citados nesta noite porque a emenda é objeto de suas autorias, agora, Silvio Torres e outro deputado eles virão para este debate em outro momento, mas nesta noite não, eu gostaria da compreensão dos senhores vereadores para a gente não precisar tomar uma decisão mais séria como presidente desta Casa; como já foi dito nós não estamos aqui para jogar pedras em ninguém, estamos aqui para agradecer aqueles que estão ajudando; então eu gostaria de pedir a gentileza sua que não entrasse neste assunto, por favor. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Na verdade, senhor presidente, eu vou até colocar um pano nisto, na verdade o que eu entendi do Elias não foi uma crítica em cima do Silvio Torres, o que eu entendi do Elias é uma posição que o Chico colocou da questão da quantidade de votos que tem que ser cobrado mais, somente isto; eu não vi em nenhum momento a posição do Elias de ele ter tomado uma posição contrária, ele simplesmente complementou a palavra que o Chico colocou dizendo seguinte, olha, nós precisamos cobrar mais dos deputados, eu vi esta posição, acho que eu não estou errado; então só para colocar um pano nisto e para a gente encerrar esta conversa, mas é basicamente isto, como nós, eu e o Renato também estamos indo a São Paulo na semana que vem para também cobrar emendas nossas que estão paradas lá; então acho de grande importância esta posição do Elias simplesmente de dizer: nós precisamos cobrar mais, tudo o que se cobra mais é mais benefício para o nosso município. Feita a votação nominal, o Projeto de Lei nº 005/2016 foi aprovado por 12 (doze) votos favoráveis e 03 (três) ausentes em 1ª discussão, (ausentes os vereadores: Brasilino Antonio de Moraes, Guilherme de Souza Gomes e Sérgio Roberto de Souza). 3- PROJETO DE LEI Nº 006/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero - Dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. (Fundo Municipal Dos Direitos da Criança e do Adolescente). O vereador presidente Luiz Braz Mariano fala: Senhores vereadores, apenas também para conhecimento ainda mais do projeto, na última sessão extraordinária nós aprovamos para o Conselho Municipal da Criança e do Adolescente o valor de um milhão e oitenta mil, isto objeto de recursos de imposto de renda de empresas que colaboram aí desta forma com o Conselho e as entidades que trabalham com crianças no nosso município; entretanto o orçamento que nós aprovamos em 2015 constava em torno de 400 e poucos mil reais, então ficou um déficit no orçamento do valor restante que eles conseguiram conquistar de recursos; então nós estamos aprovando um valor de R$ 608.740,00 para esta suplementação do orçamento; lembrando novamente a ação do Poder Legislativo junto à comunidade; foi nos pedido uma sessão extraordinária pelo Poder Executivo e pelo Conselho da Criança, nós aprovamos em sessão extraordinária, no período de recesso, e agora novamente completando aquela ação da última sessão estamos aprovando esta suplementação; então mais uma vez o trabalho e a ação do Poder Legislativo na colaboração e na harmonia com o Poder Executivo do nosso município. Feita a votação nominal, o Projeto de Lei nº 006/2016 foi aprovado por 13 (treze) votos favoráveis e 02 (dois) ausentes em 1ª discussão, (ausentes os vereadores: Guilherme de Souza Gomes e Sérgio Roberto de Souza). Não havendo mais matérias na Ordem do Dia e nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão extraordinária, convocando os senhores vereadores para uma sessão extraordinária logo a seguir, para deliberar em fase de 2ª discussão os seguintes projetos Projeto de Lei nº 004/2016, Projeto de Lei nº 005/2016 e Projeto de Lei nº 006/2016. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ________________________________________________________________________________.
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